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ÍNDICE
Neste Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) você poderá conferir os
principais resultados alcançadospelo Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da
dragagemno TAIC e TAIR.

O RIMA tem como objetivo divulgar as informações para todos os
interessadose possibilitar uma ampla discussãosobre esseempreendimento.
Ele foi elaborado conforme apresentado:

Apresentação para que você conheça, em linhas gerais, o que é o

projeto de dragagemno TAIC e TAIR.

Empreendimento e suas principais características, as alternativas,

suasjustificativas e objetivos.

Diagnóstico Ambiental onde são apresentadas as características

de todo o meio ambiente da áreade influência .

Avaliação de Impactos sobre o meio ambiente e socioeconômico

durante a obra de dragagem.

Programas Ambientais mostrando como estão estruturadas as

medidas para evitar, diminuir, reparar e/ou eliminar os impactos.

Conclusão mostrando que com o cumprimento das medidas

recomendadas, se haverá ou não comprometimento qualidade ambiental do
ambiente pelo empreendimento.

Equipe Técnica responsávelpela consultoria ambiental .
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APRESENTAÇÃO

O RIMA foi elaborado de acordo com o que determina a Instrução Técnica DECON Nº
11/ 2008 , em 3 de agostode 2008 pela Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente -
FEEMA, atual Instituto Estadual do Ambiente - INEA, órgão responsávelpelo licenciamento
de atividades que podem afetar o meio ambiente e a população no Estado do Rio de Janeiro.

O empreendimento refere-se à dragagem das áreas dos Terminais
Aquaviários das Ilhas Comprida e Redonda para adequar suas bacias
de evolução e canal de acessopara a manobra e atracação de navios.
Faz parte desse empreendimento o correto transporte e descarte de
sedimento dragado em local apropriado .

A PETROBRAS será a responsável pelas
obras de dragagem no TAIC e TAIR ïBaía
de Guanabara.

Razão Social : Petróleo Brasileiro S.A. ɶ
Petrobras
CNPJ : 33.000 .167/ 0792-98
Endereço : Ilha Redonda, s/n . Baía de
Guanabara. Rio de Janeiro | RJ. CEP:
20.531-540

A empresa MINERAL Engenharia, de São
Paulo, foi contratada, pela PETROBRAS,
para elaborar o Estudo de Impacto
Ambiental e este Relatório de Impacto
Ambiental do empreendimento
(EIA/RIMA) .

Razão Social : MINERAL Engenharia e
Meio Ambiente Ltda.
CNPJ : 02.761.715/ 0001-92
Registro Legal : CREA-SP: 0490215
Endereço : Rua Mourato Coelho, 90. São
Paulo/SP. CEP: 05417-000
Telefone/Fax : (11) 3085-5665
Representante Legal e Contato :
Marcos Eduardo Zabini
Telefone/Fax : (11) 3085-5665
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EMPREENDIMENTO

Justificativas e Objetivos

A construção do Terminal Aquaviário da Ilha Comprida

(TAIC) e melhorias no Terminal da Ilha Redonda (TAIR) é

um dos projetos integrantes do PLANGAS* e promoverá o

escoamento do Gás Liquefeito de Petróleo (GLP)

produzido no Terminal de Cabiúnas (TECAB) e na

Refinaria Duque de Caxias (REDUC), pertencentes à

Petrobras.

Para a consolidação e operação da infraestrutura desses

terminais, bem como do sistema de escoamento e

transferência de GLP, é fundamental que haja

profundidade suficiente, para o ingresso de navios

pressurizados (semi-refrigerados e refrigerados) até os

Terminais Aquaviários ïTAIC e TAIR.

Para isso será realizada uma dragagem de sedimento para

o recebimento desses navios, numa área denominada de

canal de acesso e bacias de evolução até uma

profundidade de 12 metros no TAIC e de 10 metros no

TAIR. A formação dessas áreas permitirão que os navios

façam manobras e atraquem com segurança nos

respectivos atracadouros.

*Plano de Antecipação da Produção de Gás
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ÁREA DE DRAGAGEM

VOs Terminais Aquaviários das Ilhas Comprida ï
TAIC e Redonda (TAIR) , localizam-seno interior da Baía
de Guanabaraentre a Ilha do Governador e SãoGonçalo.

VO Canal de acesso possui cerca de 100 m de
comprimento por 150m de largura.

VO Conjunto do canal e bacia TAIC -TAIR possui uma

área aproximada de 184 mil m 2

VVolume a ser dragado: 139 mil m 3

ÁREA DE BOTA -FORA

VA Área do Bota -Fora (BF -2) do material dragado está
localizada aproximadamente a 8 km da entrada da barra da
Baía de Guanabara, entre as ilhas Rasae do Pai. A distância
das áreasde dragageme a Área BF-2 é de 28 km.

Localização

EMPREENDIMENTO
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LOCALIZAÇÃO DA DRAGAGEM E DO BOTA-FORA
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Localização dos Terminais

Aquaviários das Ilhas

Comprida TAIC e Redonda

TAIR, dentro da Baía de

Guanabara e as áreas das

bacias de evolução a serem

dragada:

TAIC

TAIR

TAIC 12 metros

TAIR 10 metros

Localização

EMPREENDIMENTO

Localização da Área BF-2,

destinada ao descarte de

sedimento.

Está previsto o descarte de

maneira rotativa, em subáreas, de

maneira a minimizar o impacto

num único ponto, conforme

avaliado em estudos de

modelagem de dispersão do

sedimento realizado.

BF-2



Execução dos Serviços

VA draga a ser utilizada no serviço deverá
ser uma auto transportadora do tipo
ñHopperò,conforme exemplo abaixo.

Tipo Auto Transportadora de Sucção

Comprimento 124m

Boca 19m

Pontal Moldado 7,3m

Caladomáximo 6,5m

Velocidade 14 a 15 nós

Capacidadeda Cisterna 4.500 m3

Capacidadede Carga 7.200 ton

Profundidade max. de dragagem 33m

Tubos de sucção 2 Ø 

Bombasde Dragagem 2 x 1000 kW

Propulsão 5290 kW
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Sistemas de Sinalização e Controle Ambiental

EMPREENDIMENTO

VAs embarcações usadas para a atividade de dragagem
contarão com sistemas de controle ambiental operante na
draga, cujo objetivo é a separação,transporte e destinação
final apropriadas de resíduos sólidos (lixos) e efluentes
(sanitários) para prevenir problemas de poluição no meio
ambiente, atendendo àsnormas legaisvigentes.

VSerão providenciadas bóias luminosas provisórias,
devidamente posicionadas de acordo com a Capitania dos
Portos no perímetro externo da área a dragar de forma a
prevenir acidentes de navegaçãoe permitir o aviso a outras
embarcações,da presençada draga e a demarcaçãoda área
em obras.

VDeverão ser seguidas, para localização, tipos de bóias e
sinais luminosos, as orientações técnicas quanto à
sinalização, utilizada pelo Centro de Sinalização Náutica
Alte. Moraes Rego(CAMR) da Marinha Brasileira.
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Duração da dragagem

VA draga trafegará por 28 km, entre as áreas de dragagem
até a área de descarte (BF-2) do sedimento, localizado fora
da Baía de Guanabara.

VEssa rota será efetuada somente pelo canal de acesso
marítimo do Porto do Rio de Janeiro, atendendo-se às
normas da Autoridade Portuária .

V A velocidade média da draga seráde 13nós.

VPara a execução de toda a dragagem são estimados 55
dias efetivos. Considerando paradas de manutenção da
draga, a dragagemocorrerá em um período de 63 dias.

EMPREENDIMENTO
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Meses

Atividade ... 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 ...

LICENCIAMENTO

Emissão LP

Emissão LI

DRAGAGEM

Contratação dos Serviços

Detalhamento da Batimetria

Projeto de Detalhamento

Mobilização

Execução da Dragagem

Monitoramento

Batimetria Final

Relatório Final da Dragagem



A legislação que estabelece os procedimentos para essa avaliação é a Resolução CONAMA Nº 
344/04 , que prevê a análise de diversos elementos e compostos químicos presentes nos sedimento . 

Antes do início de qualquer atividade na
área a ser dragada é necessárioconhecer a
qualidade físico-química do sedimento,
bem como do local onde o mesmo será
descartado.

Assim, campanhas para avaliar a
qualidade do sedimento e a água
foram realizadas em fevereiro de
2009 e julho de 2010.

Qualidade do Sedimento Dragado

EMPREENDIMENTO

VOs sedimentos nas áreas de dragagem têm
predomínio de areia muito fina até média,
bem como argila .

VOs resultados indicaram somente
contaminação acima do permitido pela
legislação (Nível 1), dos seguintes elementos :
Metais (chumbo, cobre, zinco) e alguns
compostos químicos presentes em óleos
orgânicos aromáticos (HPAs ) .

Principais Resultados

c
o

n
c
e

n
tr

a
ç
ã

oNível 2

Nível 1

limite do qual prevê-se
baixa probabilidade de
efeitos desfavoráveisà biota

limite acima do qual prevê-
se um provável efeito
desfavorávelà biota

concentraçãopermitida pela CONAMA 344
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Análise das Alternativas

EMPREENDIMENTO

As alternativas estudadasestiveram concentradas nos tipos
de dragas que poderiam ser utilizadas e, principalmente,
nos locais onde o material dragado (sedimento) poderiam
ser disposto (bota -fora ) de maneira a diminuir ao máximo
os impactos ambientais dessaatividade.

VTipos de Dragas

Categoria Tipo de Draga Exemplo

Mecânica

Alcatruz

Caçamba

Escavadeiras

Hidráulica

Sucção

Sucção com desagregadores

Auto-transportadoras (Hopper)
(ALTERNATIVA ESCOLHIDA)

A seleção do tipo de draga e sua operação dependem dos
seguintesfatores:

ÁGranulometria do sedimento (argila a areia grossa, por exemplo);
ÁQuantidade do material a ser dragado;
ÁProfundidade do local e volume a ser dragado;
ÁDistância entre a área de dragagem e o bota-fora;
ÁNível de contaminação dos sedimentos;
ÁDisponibilidade da draga no mercado, bem como o seu custo.



Dentre as alternativas estudadas para este empreendimento, a disposição 

em mar aberto é a alternativa mais aceitável* visto que o volume do 

material a ser dragado é pequeno e o material possui uma contaminação 
moderada.

Análise das Alternativas

EMPREENDIMENTO

V Disposição do Material Dragado
Considerando o volume aproximado (139.000 m3) de sedimento que será dragado e a
qualidade físico-química dessematerial, foram pesquisadasalternativas de disposição.

Alternativas Avaliação

Aterro Industrial Classe 1 O sedimento dragado deverá ser separado da água e essa,para seu
descarte, deverá ser tratada. Este material deverá ser analisado e
classificado segundo a legislação. Todo o transporte
marítimo/terrestre deverá ser devidamente autorizado e licenciado
para transportar o resíduo Classe1até o aterro contratado.

Áreas Confinadas por Dique

Essa tecnologia é 
internacionalmente 

conhecida como Confined
Disposal Facilities ïCDF 

É uma técnica que vem sendo largamente utilizada em regiões
portuárias da Europa e EstadosUnidos para o descartedos materiais
dragados com elevado nível de contaminação . O CDF é
recoberto por uma camada de sedimentos (areia descontaminada)
capaz de confinar o material contaminado, evitando contato com o
ambiente.

Tubos Geotêxteis É semelhante a um grande saco de tecido resistente, onde o
sedimento dragado é bombeado para dentro de tubos, permitindo
que a água saia pelas aberturas de filtração do geotêxtil, restando
apenaso material sólido. Essesistema necessitade uma grande área
para sua instalação; proximidade do local de dragagem e da área de
repouso dos tubos, além de tratamento do efluente.

Descarte em Mar Aberto

(ALTERNATIVA ESCOLHIDA)

O sedimento será levado pala draga e descartado ao largo da Baía de
Guanabara, em área previamente estudada para essefim, e que fará
parte de um Programa de Monitoramento Ambiental .

Existem muitas alternativas para a disposição|descarte bem como tratamento do material
dragado. Mas, atualmente, o consenso é de que não existe uma solução para o
gerenciamento dos sedimentos contaminados que não envolva riscos ambientais .
Portanto, devem-seavaliar asalternativas disponíveis em relação ao grau de contaminação
que o material a ser dragado apresenta.

* quesitos levantados: aceitabilidade ambiental, viabilidade técnica e econômica.
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A definição das Áreas de Influência das obras de dragagem no TAIC e TAIR
basearam-se nas ações do empreendimento e suas consequências sobre os
meios físico, biótico e atividades socioeconômicas.

Como os impactos ambientais têm efeitos diferenciados, dependendo do meio
sobre o qual atuam e da forma como acontecem, foram definidas categorias de
Áreas de Influência : Área Diretamente Afetada (ADA), Área de Influência
Direta (AID) e Área de Influência Indireta (AII) .

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Áreas de Influência

AII

AID

ADA

Área de Influência Indireta (AII) : Para os Meios Físico e Biótico
corresponde ao círculo com raio de 5 km ao redor das áreas de dragagem e
bota-fora, acrescidas das plumas de sedimentos. Para o Meio
Socioeconômico são os municípios atingidos pelo raio de 5 km (Rio de
Janeiro, SãoGonçalo e Niterói) a partir da área a ser dragada e do bota-fora,
além das plumas de dispersão de sedimentos; toda a Baia de Guanabara e
demais municípios que possuem entidades vinculadas a atividade pesqueira
(Duque de Caxias,Magé, Itaboraí e Guapimirim) .

*local onde será descartado o sedimento dragado.

Área Diretamente Afetada (ADA) :
Corresponde à área onde haverá
intervenção efetiva do empreendimento,
ou seja, é as áreasque serãodragadase a
áreade bota-fora*

Área de Influência Direta (AID) : Para os Meios Físico e
Biótico são a áreas de dragagem e bota-fora, acrescidasdas
áreas de círculo de raio de 400m aos seus redores e das
plumas de sedimentos. Para o Meio Socioeconômico
corresponde a área de dragagem, acrescidade uma zona de
segurança de 500m ao seu redor; a rota marítima entre as
áreasde dragagem; a área de bota-fora acrescidada área de
círculo de raio de 400m ao redor e as plumas de dispersão
de sedimentos.
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ÁREAS DE INFLUÊNCIA
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

O Estado do Rio de Janeiro apresenta um ambiente climático bastante diversificado, com
duasestaçõesbem definidas durante o ano: verão e inverno .

Na região predomina o clima tropical semi-úmido, com chuvas abundantes no verão e
invernos secos. A temperatura média anual é de 24ºC e o índice pluviométrico (quantidade
de chuva) chega a 1250 mm/ano . O mês mais chuvoso é dezembro (170 mm) e o menos
chuvosoé agosto(55 mm), sendo a média anual em torno de 100 mm.

Os ventos de norte a leste são observados nos meses de janeiro a março, com uma
intensidade maior no mês de janeiro (verão=2,2 m/s) . No período de abril a junho a
predominância ainda é dos ventos de nordeste, mas com ocorrência de ventos de sul (outono
e inverno= 1,2m/s) . Para o período de julho a dezembro (primavera= 2,4m/s), predominam
os ventos de leste e nordeste ao longo de todos os mesese com menor ocorrência dos ventos
de sul.
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Buscou-se caracterizar a qualidade do meio ambiente e a estrutura
das comunidades da Baía de Guanabara e seu entorno, em relação
aos seus principais componentes ecossistêmicos (terrestres,
estuarinos e marinhos) e socioeconômicos,privilegiando, sempre que
possível, as informações nas áreas de interesse, ou seja, a área de
Dragageme do Bota-fora.

CLIMA
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

OCEANOGRAFIA

As correntes na Baía da Guanabara são influenciadas pela
ação de diversos fatores, sendo o principal a maré, além das
descargas de rios (fluvial) e chuvas (pluvial) e ventos. Na
porção mais interna da Baía, a circulação é menor ao se
comparar com a região de canal e entrada, o que a torna
mais vulnerável à poluição.

A Baía de Guanabara lembra a
forma de uma concha em leque,
onde na porção mais estreita
(entrada) é mais profunda (20-
30m) e à medida que se alarga
torna-semais rasa.

A entrada da Baía tem quase 1,7
km entre as pontas de São João e
Santa Cruz e, 30 km entre seu
maior eixo de direção (N-S) até o
fundo da baía onde ocorre um
alargamento (na direção E-O) até
o máximo de 28 km.

Fonte: Marcelle Sampaio, 2003
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Setor 1: Área que apresenta melhor qualidade das águas, delimitada pelo canal central de 
circulação, a qual é promovida por correntes de maré.

Setor 2: Enseadassujeitas à forte poluição orgânica, apesarde estarem próximas à entrada
da baía.

Setor 3: Área de avançado nível de deterioração devido à influência de várias formas de
poluição, inclusive das zonasportuárias .

Setor 4: Regiãosob influência dos rios menos comprometidos (a leste).

Setor 5: Área que apresenta o mais avançadoestadode deterioração ambiental .

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

QUALIDADE DA ÁGUA

Segundo o Plano Diretor de Recursos
Hídricos da Região Hidrográfica da
Baía de Guanabara, a baixa qualidade
da água dos rios está extremamente
relacionada à ocupação humana e ao
uso do solo no seuentorno.

A deficiência na infra -estrutura básica
de saneamento acarreta em despejos
dos lixos e esgotos diretamente ou
próximo aos mananciais. As
consequências imediatas disso são a
poluição das águas, os
comprometimentos da saúde e da
qualidade do meio ambiente.

A Baía de Guanabara sofre a descarga
de esgoto das atividades industriais
presentesem todo o seu entorno ou ao
longo dos rios que ali deságuam.

A Baía pode ser dividida em cinco
setores de acordo com as condições
químicas daságuase grau de poluição:

Rio de Janeiro

Niterói

São Gonçalo

Duque de Caxias

Ilha do Governador
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

QUALIDADE DO SEDIMENTO

Nas áreas mais rasas da Baía da Guanabara os sedimentos superficiais são
essencialmente lamosos (argila e silte) e está diretamente associados à
influência dos rios, que depositam sedimentos numa região de baixa ação de
correntes, marés e ondas. Na região de canal (mais profundo), o sedimento é
mais arenosoem função dasaçõesdascorrentes.

Sedimentos da Baía de Guanabara

A Resolução CONAMA Nº 344/ 04 prevê a análise de diversos elementos e compostos
químicos presentes nos sedimentos para a atividade de dragagem. Os resultados das
análises dos sedimentos dessasáreas indicaram contaminação por metais, óleo acima do
permitido pela legislação,sãoeles: chumbo, cobre, zinco e alguns compostos presentesem
HPAs.

Estudo sobre a qualidade do sedimento foram realizadas em fevereiro de 2009 na área da dragagem.
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

ECOSSISTEMAS

O Estado do Rio de Janeiro, originalmente
coberto por Mata Atlântica , tem
atualmente apenas 17% de cobertura
vegetal, pois o processode desmatamento
foi muito acentuadonos últimos 40 anos.

Apesar de grandes modificações sofridas
ao longo dos anos, a Baía de Guanabara e
sua área circunvizinha ainda apresentam
habitats nos quais se encontram
populações vegetais e animais de
numerosas espécies. Mesmo submetidos
ao impacto do desenvolvimento urbano,
que os mantém sob ameaça constante,
esseshabitats ostentam flora e fauna de
incalculável valor científico, educativo,
econômico, paisagístico, turístico ou
voltado para o lazer.

Foto: André A. Gonçalves

Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos em espéciesdo

mundo. Estima-se que existem mais de 20 .000 espécies

vegetais,além de centenasde espéciesde anfíbios, répteis,
avese mamíferos.
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Na área de influência deste empreendimento são observadas  importantes  
áreas de Mata Atlântica preservadas, seja em Unidades de Conservação
ou em  áreas de difícil acesso nas encostas da Serra do Mar. Contudo, 
há um predomínio evidente de fragmentos florestais empobrecidos
biologicamente (capoeiras), cercados por uma paisagem predominan -

temente urbana-rural . 

Muitos dessesremanescentesde mata encontram-se em estágio avançado de degradação,
devido ao próprio isolamento e pela extração seletiva de espéciesde árvores ao longo dos
anos, como pela caça e a captura da fauna nativa para o comércio ilegal, entre outras. As
espéciesvegetais características são o ipê, o maricá, a candiúba, a caroba branca, entre
outras. Dentre a fauna, são observadas várias espéciesmais resistentes às modificações
feitas pelo homem, como pintassilgo, sabiás, sanhaços, gaviões, andorinhas, além de
outros exemplares, como o gambá, o sagüi e o caxinguelê, além do lagarto teiú e da cobra-
verde. Dentre as espéciesmais sensíveis e com maior dificuldade de sobreviver em um
ambiente já modificado, temos o jacuaçu, a preguiça, o cachorro-do-mato entre tantas
outras.

A região de Influência Indireta da Dragagemno TAIC

integra parcelasde três zonasda Mata Atlân -
tica : a Floresta Ombrófila Densa , a

Floresta Estacional Semidecidual e

asFormaçõesPioneiras (Manguezal , Res-
tinga e Brejo ). Foram também diagnostica-

dos as Áreas Urbanas, Pastagense Culturas,
Ilhas e Praias e CostõesRochosos.

No entanto, semsombra de dúvidas, o ecossistemamais
importante e mais ameaçado,pertencente à Baíade Gua-
nabara propriamente dita, é o ecossistemade manguezal , que hoje cobre
apenas 31% da área ocupada originalmente, além de ser o ambiente mais
afetado pela poluição da bacia de drenagem e da própria baía.
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Os manguezais ocorrem na desembocadura dos rios que deságuam na Baía de

Guanabara, principalmente em Guapimirim, Magé e Duque de Caxias. A vegetaçãotípica é
composta de mangue -branco e em menor escala, o mangue -preto e o mangue -
vermelho , aroeira, samambaia-do-brejo, palmeira-espinhosa e embaúba A fauna é
diversa, com várias espéciesde aves,como as garças-branca (grande e a pequena), os socós,
os martim -pescadores, o biguá e a figuinha -do-mangue. Ocorrem algumas espécies de
caranguejos,como chama-maré, uca e o guaiamum.

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Os brejos e áreas alagadas possuem formações arbustivas
menores nos trechos mais úmidos, e de médio porte nas áreas
mais secas. No fundo da Baía de Guanabara, próxima à
REDUC, é comum a presença do capim-navalha, da erva-do-
brejo, da taboa, do lírio -do-brejo e do aguapé, que cresce em
grandesextensõesem canaise rios que recebemos esgotos.

Nesse ambiente são encontradas espécies de frango-dô§gua-
azul, a saracura-preta, a saracura-sanã e algumas espéciesde
garçase marrecos; além de mamíferos como a cuíca-dô§guae o
rato-do-brejo. É o habitat também de algumas rãs, pererecase
cobras.21

Na Praia de Ipiranga/Magé, próximo à foz do Rio Estrela existe um 
amplo cenário de degradação, onde podem ser encontrados diversos 

troncos, principalmente de mangue-branco.
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AMBIENTES ESTUARINO E MARINHO

Nessesambientes ocorrem comunidades de organismos que
possuem denominações diferentes, dependendo de sua
capacidadede locomoção e de sua posiçãona coluna dô§gua:

Comunidade planctônica : vivem na superfície da coluna

dô§gua. Possuem nenhuma ou limitada capacidade de

locomoção.

Comunidade nectônica : podem se deslocar ativamente

contra as correntes e possuem grande capacidade de

locomoção.

Comunidade bentônica : vivem no fundo do mar ou

aderido a substratos como rochas.

22

Os estuários são conhecidos pela  sua riqueza e 
quantidade de espécies, e são considerados 

ñber­§riosò para muitas que as utilizam como §reas 
de alimentação, proteção e reprodução.
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No estuário da Baía de Guanabara, a distribuição e
quantidade da comunidade planctônica tende a ser maior
na região da boca da Baía e zona de canal central, ao se
comparar com a região do fundo da Baía. Essacomunidade
é composta de:

�J Fitoplâncton : são plantas microscópicas de espécies
tipicamente estuarinas ou oceânicas. Algumas são indicadoras de
poluição orgânica (esgotos).

�J Zooplâncton : são pequenos organismos ou representantes
jovens de organismos maiores como larvas de camarão, por
exemplo.

�J Ictioplâncton : são representados por ovos e larvas de peixes
que desovam na Baía ou entram nesse estuário pela ação de
correntes e marés, utilizando esseambiente em busca de proteção
e alimento .

Comunidade Planctônica
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